
EL POPULAR
DIÁRlOí.POLlTKO INDEPENDIENTE

Año X X II.—Núm. 0.705. M adrid. Lunes 3 de Marzo de 1890-

P R E C IO S  D E  S Ü S C R IC IO N  

Xa Mtulriii; Os mes, 4  ra.¡ Trimestre, I S .  Bo itovlnciM: Trimestre, 1 0  rs., por corresponsal, 
18. Enel Extranjero, 3 0 . En Portugal, S4. tí ; Ultramar, GO. xrrw

Loe oomnnjcadoe y  demásineerciones en el teir'.o del periódico, £5 y  lO  re. linea. Annncioa a  U P í  
8X10,A  td  línea á los Bascrítores, y doble precio á los qne no lo sean. .< i o -

Loi anttncioB cerrados á precios convencionalas. Toda la correspondencia ae dirigirá al Sr. Aami»»»- 
trador de EL POPULAR, calle del Prado, 15,piso principal izquierda, Madrid.

O B S E R V A C IO N E S

A . | g - ( n i o l a  f r c s a o o - l x i a p s a i i a - p o E ' t u ^ u e i s a .  « l e  0 .0 .  A.. 8 a t » v e < t r a  
P Q Q  ' i ' a . i t b o n t  5 5 ,  ú n l o a  e a o a . r ^ t a ( l a  d o  r e o i b i r  l o a i a a i i a o i u i e  C r ^ r t o e n o  

EL POPULAR no se pnblica los días festivos, Redacción y  Administradón, calle del Prado, n.-. 
mero 16, piso principal izquierda. Madrid. 131 pago se bará por libranzas del (Jiro métuo ó p o tl-e  
creadas por Real decreto de l.“ de Noviembre de 1837, exclnsivamente para snscrioiones de periódi­
cos. No se admiten sellos. La mano de periódicos de « 3 5  ejemplares, 3  reales.

Fundador: D. MIGUEL PERILLAN GARCIA

Santo de m aüana.

S a n  C asim iro .

ADVERTENCIA.

Firme «Q nuestro propósito de hsoer 
públicos los sombres de «quellos oorros- 
ponsales y euscriptares que ne hacen 
electivos sus deudos á pesar do la infiai - 
nidad de realamaoiones particulares que 
les hemos hecho, publicamos hoy la si - 
guíente lista para advertencia de todos y 
eo especial del oomeraio y de nuestros 
colegas:

I Don Román G. Blanca.— Logo.

Í ,^ » Boaifaoio P u e r ta— Castillejo del
Romeral.

Don Entices Grigelmo.—  Pampliegs. 
> Franeisco de Julián .—Castillo de

> Albaraüez.
p Don Gabriel Guerra.— Villameriel.
t  > Gerardo Barbán.— Saa Román

de la Cnba.
Srea. Heredero» do don Bernabé Her • 

nándcz.— Gajanejos.
Don Ignacio Moya Días.—Villahor • 

mosa.
Don Marcial Blanco.— Navaleán.

» Mariauo Pardo. —Santa Cilia de
Jaca.

Doa Pablo Hidalgo.— Velayoa.
> Pedro Castillo Alosy.— Grlsen.

Sres. Herederos de don Santiago San* 
toa,— Gumiel de Izan.

Don Sebastián Hcrnánz Martin. 
Casia.

L«  Administbación.
E l m inisterio de A gricultura

L a  d isen s ió n  d a  los p re s u p u e s ­
to s ,  q u e  a v a n z a  cou  m u c h a  l e n t i ­
tu d ,  h a  re s u c i ta d o  la  id e a  d e  la  
c re a c ió n  d e l  m in is te r io  d e  A g r i ­
c u l tu r a .

H ace  t ie m p o  q u e  se h a b ló  d e  
e l lo ,  y  n u es tro s  le c to re s  q u iz á  r e ­
c u e r d e n ,  p o r  lo  que  en to n c e s  e x p u ­
s im os, los  c r i te r io s  d i f e r e n te s  q u e  
a c e r c a  d e  e s to  s a l ie ro n  á  luz , p u es  
n t ie u t r a a  n a o s  e n t e n d ía n  q u e  el 
e s t a d o  m á s  q u e  p re c a r io ,  t r i s t e ,  
d e  n u e s t r a  a g r i c u l tu r a ,  r e c la m a ­
b a  e n é rg ic a s  m e d id a s ,  y  e n t r o  
e l la s ,  com o l a  m ás s a lv a d o r a  y  efi­
ca z ,  l a  c re ac ió n  d e  u n  n u ev o  d e ­
p a r t a m e n to  m in is te r i a l  e u c a rg a d o  
e x c lu s iv a m e n te  d e l  fo m e n to  y  e s ­
tu d io  p o r  p a r t e  d e l  E s ta d o ,  d e  
to d o s  los p r o b le m a s  re la c io n a d o s  
as í d i r e c t a  com o in d i r e c ta m e n te  
c o n  las  c u e s t io n e s  a g r íc o la s ,  o tro s  
m és c a n to s ,  ó q u iz á  d em a s ia d o  
p re v iso re s  y p e s im is ta s ,  c o m b a t ía n  
te n a z m e n te  esa  in n o v a c ió n  qne  
o r ig in a r í a n  g r a n d e s  g a s to s  y  g r a ­
v a r í a  los sacrific ios e n o rm e s  d e l  
p a ís .

N o so tro s ,  q u e  h a c e  m u ch ís im o s  
a ñ o s  v en im o s  co n sag rad o s  á  la  d e ­
f e n sa  d e  los  in te re s e s  r u r a le s ,  y 
q u e  ^ n  todos los t ie m p o s ,  d e  to d a s  
laa  m a n e r a s  y  con n n a  c o n s ta n c ia  
in c a n s a b le  hem os so s te n id o  ru d a s  
c a m p a ñ a s  en  fa v o r  d e  l a  p ro d u c ­
c ió n  a g r íc o la  y  de  la s  clase.s c o n ­
t r ib u y e n te s ,  c re em o s  q u e  m e re ce  
ap la u so  todo  c u a n to  t i e n d a  á  e v i ­
t a r  e l  a b a n d o n o ,  p > r  no  d e c i r  el 
o lv id o ,  e u  q n e  e l E s ta d o  t i e n e  á  
l a  a g r i c u l t u r a ,  r a m o  e l  m á s  p r in ­
c i p a l  d e  la  r iq u e z a  p ú b l ic a .

P o r  c o n s ig u ie n te ,  en  la  h ip ó te ­
sis , in a d m is ib le  p o r  d e s g ra c ia ,  d e  
q u e  ese  nuevi) m in is te r io  no  o r i ­
g in a se  g as to s  y  n o  a u m e n ta s e  máa 
y  m á s  los sacrif ic ios  de  los c o n t r i ­

b u y e n te s ,  ;í to d a s  luce.* exces ivos 
on ia  a c tu a l id a d ,  v o ta r ía m o s  s in  
e s c rú p u lo s  e n  p ró  d e  l a  fo rm a c ió n  
do  d ich o  c e n tro ;  p o rq u e  e v id e n te ­
m e n te  h a b r í a  d e  c o n t r ib u i r  p o d e ­
ro s a m e n te  á  q u e  e l  E s ta d o ,  los 
p a r t id o *  y  tos g o b ie rn o s  ñ ja s e u  
m á s  y  m ás su  a te n c ió n  en  los i n ­
te re se s  a g r íc o la s ,  q u e  h o y  e s tá n  
d e s a m p a ra d o s  y  y a c e n ,  p o r  p a r t e  
d e  los p o d e re s  p ú b licos , e n  e i  m ás 
p u n ib l e  o lv ido .

P e ro  n u e s t ro  g r a n  t e m o r  c o n ­
s is te  e n  q n e  a l  r e s u c i ta r s e  a h o ra  
esa  id e a  d e  l a  c re a c ió n  d e l  m in is ­
te r io  de  A g r i c u l t u r a ,  no  se p e r s i ­
g u e  el p la u s ib le  a f i n  d e  a t e n d e r  
la s  q u e ja s  y  la s  n ec es id ad e s  d e  l a  
po b la c ió n  r u r a l ,  p o n ie u d o  á  su 
d ispos ic ión  y  a lc a n c e s  poderosos  
m ed ios  d e  c o n j u r a r  la  t e r r i b l e  
crisis  p o r  q u e  la  p ro d u cc ió n  a t r a ­
v ie sa , s in o  e l  c e n s u r a b le  p ro p ó s i ­
to  d e  c r e a r  u n a  n u e v a  p r e b e n d a  
q u e  o f re ce r  á  la  v o r a c id a d  d e  los 
po lí t ic o s  que  t a n to  se a g i t a n  y  se 
m u e v e n  e n  los p e r ío d o s  d e  c r is is  
m in is te r i a le s ,  e n  su m a ,  u n  p r e ­
t e x t o  p a r a  d a r  u n a  c a r t e r a  más, 
h a c e r  u n  m in is te r io  m ás; r e s u l ­
ta n d o  q u e  lo  s e c u n d a r io  es e l  in ­
te r é s  d e  t a  a g r i c u l t u r a ,  q n e  p o ­
d r í a  ó  DO r e s u l t a r  d a  la  c re a c ió n  
d é  ese  m in is te r io ,  y  lo p r im o r d ia l ,  
p o n e r  e n  m a n o s  d e l  p r e s id e n te  de  
c u a lq u ie r  C onsejo  d e  m in is tro s  uu  
po d ero so  m e d io  p a r a  g a n a r  v o ­
lu n ta d e s  y  r e n d i r  in t r a n s ig e n c ia s  
d e  c a r á c t e r  p o lí t ic o .

C om o e s to  no p u e d e  aer g r a to  a l  
pa ís ,  n o so tro s  no  pod em o s a p l a u ­
d i r lo ,  p o rq u e  s i  es v e r d a d  q u e  la  
a g r i c u l t u r a  h a  m e n e s t e r  q u e  se 
l a  considere  m á s  e n  e l  o rg a n ism o  
d e l  E s ta d o ,  e s to  no  d e b e  s e r v i r  de  
p r e te x to  p a r a  s a t i s f a c e r  a m b ic i o ­
nes p o l í t ic a s ,  que  e s  lo q u e  e n  ú l ­
t im o  r e s u l t a d o  se  p e r s ig u e .

m e tró p o l i ,  la s  ¡rrodigiosas r i q u e ­
zas d e  a q u e l la s  r e g io n e s  f é r t i l í s i ­
m a s .

R e fo rm a r  la  a d m in is t r a c ió n  d e  
ju s t i c i a ,  d e ja n d o  a l  j u r a d o  e l  co -  
n o c im ie u to  d e  to d a  c lase  d e  d e l i ­
tos.

H a b la  ad e m á s  d e l  o jé rc i to  y 
o t ro s  o rg an ism o s  d e  l a  a d m in i s ­
t r a c ió n .

E l o t r o  i la u iñ e s b o e s e l  d e  la m in o -  
r í a  co a l ic io n is ta  r e p u b l ic a n a ,  cuyo  
o b je to p r in c ip a l  es e l  d e  c o n s ig n a r  
q u e  la  m in o r ía  r e p ú b l i c a  to d o  lo 
h a  subo rd in ffdo , con exceso , a l  d e ­
seo de  uo c o m p lic a r  l a  s itu ac ió n  
d e  los p a r t id o s  r e p u b l ic a n o s ,  y  
do no  d a r  p r e t e x to  a l  c a rg o  de 
que  e s to rb a b a  la  c o n c e n t ra c ió n  de  
fu e rz a s  p o r  todos los r e p u b lic a n o s  
d e sea d a .  A n t e  to d a s  la s  fu e rz a s  
republicana-» , la  m in o r ía  a f i rm a  su 
p e r s o n a l id a d  p o lí t ic a ,  y  r e c o r d a n ­
do , s o m e ra m e n te ,  lo  o c u r r id o  e n  
la  A sam b lea  c o a l ic io n is ta ,  h ace  
c o n s ta r  q u a  se qu iso  im p o n e r  á 
l a  m ism a  a g ru p a c ió n  co nd ic iones  
ip a d m is ib le s .

D esp u é s  d e  v a r i a s  c o n s id e ra c io ­
n es  t e r m in a  e l  J lan if iea to  a s e v e ­
r a n d o  q u e ,  s i e l  p ro y e c to  de  o r g a ­
n iz a r  u n a  fu e r z a  p o l í t i c a  f ra c a sa ,  
s e g u irá n  los f i rm a n te s  u s irv ie n d o  
á  l a  ca u sa  d é  l a  R e p ú b l ic a  e s p a ­
ñ o la ,  ó, m e jo r— a ñ a d e — d e l a  R e ­
p ú b l i c a  I b é r ic a ."

Manifiestos republicanos.

Los p e r ió d ico s  p o l í t ic o s  c o n sa ­
g r a n  sn  a te n c ió n  a  los d o s  m a n i ­
fies tos  q u e  h a n  p u b lic a d o  los r e ­
p u b lic a n o s .  U n o  ea e l  d e l  s e ñ o r  
S a lm e r ó n  á  sus a m ig o s ,  y  o t r o  es 
el d e  l a  m in o r ía  r e p u b l i c a n a  d e l  
C ongreso .

Los e x t r a c t a m o s  m u y  s u c io ta -  
m e n le  p a r a  q u e  e l l e c to r  e s té  a l  
t a u t o  d e  ello.?.

E l  p r im e ro  e s  un  d o c u m e n to  
g a l l a r d a m e n te  e s c r i to  y  b a s t a n t e  
e x te n so ,  e n  e i c l a l  se  f i ja n  los 
pu ncos  d e  v i s t a  p o l í t ic o s  d e  su 
a u t o r ,  a lg u n o s  d e  u n a  m a n e r a  
m u y  c l a r a  y  o tro s  co n  c i e r t a  o s ­
c u r id a d .

P o r  lo  p r o n to ,  sa b e m o s  q u e  e l  
se ñ o r  S a lm e ró n  a s p i r a  á  f o r m a r  
uu  p a r t id o .

E s ta b le c e  e l  M anifiesto  la* s i ­
g u ie n te s  coa c lu s io a es :

E n se ñ a n z a  la ica .  S e p a r a c ió n  de  
l a  Ig le s ia  y  d e l  E s ta d o .

A u to n o m ía  m u n ic ip a l ,  p r o v in ­
c ia l  y  re g io n a l.

U n ió n  ib é r ic a ,  so b re  la  b ase  d e l  
f e d e ra lL m o ,  d ic ie n d o  d e  e s t a  a s ­
p i r a c ió n  e l  s e ñ o r  S a lm e r ó a ,  q n e  
e s  l a  p r in c i p a l  d e  en p o l í t ic a .

I m p la n ta r  e n  la s  A n ti l  las e l  r é  - 
g im e n  d e  la  a u to n o m ía  y  e je r c e r  
e n  e l  A rc h ip ié la g o  f il ip in o  u n a  
m is ió n  v e r d a d e r a m e n te  t u t e l a r ,  
p ro c u ra n d o  u t i l i z a r ,  e n  benefic io  
J u s t a m e n t e  d e  l a  co lon ia  y  d é l a

P a r e c e  q u e  a lg u n o s  so c ia l is ta s  
d e  g r a n  sign ificac ión  e u  E sp a ñ a ,  
a b o g a n  p o rq u e ,  u n a  v ez  lo g r a d a  
la  a p ro b a c ió n  d e l  s u f ra g io  u n iv e r ­
sa l ,  s e  h a g a  en  E s p a ñ a  lo  q u e  en  
A le iu a u ia :  o r e a r  u n  p a r t i d o  o b re ­
ro  so c ia l is ta  q u e  m a n d e  d ip u ta d o s  
e x c lu s iv a m e n te  suyos a l  C ongreso  
p a r a  d e fe n d e r  e l  lu e jo ra in ie n to  de 
la s  « lases t r a b a ja d o r a s ,  y  q u e  h a g a  
lo  m ism o en los M un ic ip io s  y  D i­
pu ta c io n e s ,  g u a r d a n d o  b u e n a s  r e ­
lac io n es  con los p a r t id o s  r e p u b l i ­
can o s ,  p e ro  s in  fu n d ir s e  con e llos .

A u n  cu n a d o , oomo o b se rv a  j u i ­
c io sa m e n te  u n  periódici», co iiio i-  
d ie u d o  e l  m o v im ie u to  so c ia l is ta  
a le m á n  con  e l  s u f ra g io  i n i v a r s a l ,  
p ró x im o  á  s e r  ley  e n  E s p a ñ a ,  e l 
p r o le ta r ia d o  t i e n e  u n  m o t iv o  y 
u n  m edio  p a r a  in te r e s a r s e  e n  la 
cosa p ú b lic a ;  no p u ed e  d escono ­
ce rse  q u e  esos te m o re s  son to d a v ía  
m u y  p r e m a tu r o s ,  e n t r e  o t r a s  c a u ­
sas, p o rq n e  e l e s ta d o  in t e l e c tu a l  
d e  E sp a ñ a  es m u y  d i f e r e n t e  d e l  
do A le m a n ia ,  y  p o rq n e  a q u í  p r e ­
d o m in a n  los  e le m e n to s  ru ra le s ,  
m ás pacíficos q u e  los d e  laa r e g io ­
n es  fab r i le s .

L a  c u e s t ió n  d-* l a  conf-arencia 
do B a r l in ,  «s a c tu a lm e n te  e l  te m a  
p r e f e r e n t e  d a  los a r t í c u lo s  d e  to d a  

I la  p re n s a  e u ro p e a ,  
i N o  6» e x a c to  q u e  h w t a  a h o ra  

h a y a  sido E sp a ñ a  in v i t a d a  á di- 
1 c h a  O o n fe re n c ia ,  co m o  ta m p o c o  lo 
i h a  s ido  R usia .
! L a  d ip lo m a c ia  e u r o p e a , oon-*i- 
' d e r a  la  C o n fe re n c ia  com o p u r a ­

m e n te  te ó r ic a ,  no  l ig a n d o  p o r o b l i  
, g a c ió n  n i  com p ro m iso  a lg u n o  á los 
; E s ta d o s  convocados . S e  r e d u c i r á  

á u n  c a m b io  d e  im p re s io n e s  e n t r e  
e c o n o m is ta s ,  in d u s t r i a l e s ,  f a b r i ­
c a n t e s ,  in s p e c to re s  de  m in a s  y 
c o m e rc ia n te s  e n v ia d o s  p o r  los  d i s ­
t i n to s  p a isa s ,  y  cu y as  reso lue iones

u o  c o m p ro m e te rá n  á  m ida  á  lo-* 
g o b ie rn o s  q u e  los a c re d i te n .

U n a  C om isión  d e  las  C á m a ra s  
d e  C om ercio  h a  v is i ta d o  a l  se ñ o r  
m in is tro  d e  H a c ie n d a  p a r a  p e d i r ­
le  q u e  a c e p te  los  ac u e rd o s  q u e  
to m o  ia A sam b lea  g e n e r a l ,  e n  io 
q u e  se  re f ie re  a l  im p u e s to  so b re  
la s  it&üidadea, q u e  c o n v e n d r ía  r e ­
fo rm a r  p o r  a l g ú n  m e d io ,  s iq u ie ra  
fuese  a p l ic a u d o  la  ley  d e l  t im b re .

E l  s e ñ o r  mini-*tro le sm a u iie s tó  
l a  im p o s ib il id a d  d e  l l e v a r  á  cab o  
e s ta  m e d id a ,  a u n  c u a n d o  ofreció  
t e n e r  e n  c u e n ta  la s  ob se rv ac io n es  
h e c h a s  e n  a q u e l l a  oonsíón por la  
A s a m b le a  p a r a  in t r o d u c i r  a lg u n a s  
m odificac iones e n  l a  le y  d e l  im ­
p u e s to .

L a  co m is ió n  rogó  a l  m in is t r o  
q u e  a n t e s  d e  r e f o r m a r  a l g ú n  t r a ­
t a d o ,  se  s i r v a  conBuU ar á  to d a s  
la s  C ám ara» , á  lo  c u a l  acced ió  e l 
e e ñ n r  E g u i l i o r .

R E M E D I O  C O N T R A  L A  T IS I S ,  j
— V éase el a n u n c io  e n  l a  c u a r t a  ' 
p la u a ,  ‘

ün  libro útil. —Hemos tenido el gus 
to de examiuar deteDÍdameote la impor - 
t a D le  publioaoién que aoaha de poner á  
ta venta la oonoeida casa editorial de 
esta Corte, C, Bailly-Bailliere, titulada 
Anuario del Comeroio, ó Directorio de I 
las 400.000 señas, que acaba de publi- I 
earae para este mismo afio.

Cuanto pudiéramos esoribir en elogio 
de esta obra no seria más qne repetir lo 
dicho en años anteriores, ooooretándo- 
D08, por lo tanto, á participar á nuestros 
suscritores aue la nueva edición del 
Anuario del oomercio contiene in&aidad 
de datos nnevoa y de gran interés; y 
bien podemos hacer constar que es nn 
libro indispensable á todo el quo se ocu­
pe de negocios por insignificantes qae 
sean, así oomo i  lea Gasinos, (kntros 
administrativos, establccimionlos públí 
008, etc., pues as índuoable que á oada 
momento ocurre tener que consnltat el 
anuario para indigar señas de personas, 
establecimientos, eto., etc.: es «I libro do 
la vida aotíva.

Para que nuestros aaaoritoros puedan 
formar mejor idea dol coutcnido de tan 
Importanlo libro, publioamos á eontinua 
oión las partea en que ae encuentra di - 
vidido;

l .c  Parte oficial:, La Familia Real, 
Ministerios, Cuerpo Diplomátioo, Cónae 
jo de Estada, Senado, Congreso, Aoa 
demias, Univecsidadea, Inatitatus, eto., 
eto.—2 ." Indicador de Madrid, por ape­
llidos, profesiones, oomercio é industria 
y calles.— 3 » España por provineUs, 
partidos jndíoiales, ciudades, villas ó 
lagares, incluyeado en cada uno: l.o, 
uoa dosoripoión geografisa, histórica y 
estadística, oon indicación de laa oarte - 
rías, estaciones de ferrooarrilos, toiégra - 
los, férias, estableoimiontos de baños, 
círculos, eto ; 2 o, la parle ofioial, y 3.o, 
las profesioDea, oomercio é iaiustrias.—
4.0 Aranceles do aduanas de la Penín- 
sala, ordenados especialmente para esta 
publicación, —5.o Cuba, Puerto Rico é 
Islas Filipinas, cou sus admiuistraoio- 
u e s , oomercio, iodustria y Arsnoeles 
respectivos — 6 o Estados Hispaüo Ame- 
ricaaos, divididos co:

América Uentral; Guatemala. Gosta- 
Riea, Honduras, Nicaragua, República 
Dominicana y El dalvador.—América 
del Norte: Méjico. -América del Sur: Bo- 
livia, Colombia, Chile, Ecuador, Para 
guay, Perú, ll.'púiiua Argentina, U ru­
guay, Venezuela y Curaoao. —7.® Reino 
de Portugal y las colonias.—8.® Seoción 
extranjera. —9 » Seeción de anunoio* oou 
índices.— 10. Indioe general de todas las 
materias quo contiena el Asuario. Este

índice e.stá redactado eo español, francés, 
alemíD, inglés y poriaRués.— 11. Indice 
geográfico de España. Ultramar, Estados 
Hispsno-Amorioaiios y Porliigal.

E l Anuario pera 1890 forma un groe-
80 volúmen eneartooado üu tola do más
de 3 000 páginas, y su preoio es el do 
20 pesetas en B-paña.

T E A T R O S

R u a i. .—La falta de espacio nos im ­
pide consagrar muoha extensión al »s- 
treno de la opera O iovam a la Fazza, 
del maestro Serrano, verificado anoche 
en el regio coliseo.

SI maestro español'O reveló aneohe 
compositor distinguidísimo, artista de 
seutimioaW, elegante, expresivo ciue sa­
be imprimir interés á  las situaciones dra­
máticas, sin apelar á recursos de mal 
gusto.

El numerosísima auditorio que llena­
ban anoche por completo el regio ooliseo, 
escuchó 000  pavorosa atención la ópera, 
aplaudió oon entusiasmo las bellezas qae 
contiene, y llamó muchas vooui á esce­
na al maestro Serrano, aclamándolo en 
unión de todos saa iolérpretes

PiitNOiPií At.ponso. —El quinto con­
cierto de la Sociedad Bretón estuvo bri­
llantísimo.

De los tres números, uno de ellos, eon 
dos letras, del autor apasionado. Schu- 
bort, á saber; su melodía y el bello mo- 
menío musical, se hioiersn repetir ám- 
bos, así oomo la grandiosa y celebrada 
rapsodia húngara de Listz, que prodajo 
alborotados aplausos oo el graa crescen 
do y al terminar, en parte dol entusiasta 
público.

La sinfonía «n m i hemol, dei maestro 
Bretón, que se ejecutó por vez primera 
y que revela gran estudio y notable tra­
bajo icstrumental, gastó mucho, re­
cibiendo |aplausos á la terminación de 
cada tiempo, haoiendo al conoluic que 
saliera varias veoea á escena au autor.

Eu la tercera parte se repitió U gra­
ciosa overtura de Freischüiz.

Obras nuevas — Varios autores dra- 
máiieoa, y de los máa distinguidos, se 
oomprometieron, en el Círculo Artistíoo- 
Literario, á escribir cada uno una obra 
en un acto que debía estar terminada el
1.® do Marzo

A  excepción del señor Eztremcra, que 
por el fallecimiento de su señor padre 
dejó la suya á medio oouoluir, todos han 
cumplido el compromiso.

l ié  aquí loa títulos de las obras y el 
uombre de los autores:

« Bonitas están las leyes ó la viuda del 
interfecto,» de Ricardo de la Vega.

«La baraja franoesa,» de Sinesio Del­
gado,

«Mangas y capirotes,» de Sánchez 
Pastor.

«.Amén,» de Tomás Tiuceño.
«El ohaleoo blanco,» de Ramos Ca- 

rrión.
(La pelota en el tejado,» de Serrano 

de ta I'edrüsa.
«Las doce y media y sereno,* de 

Manzauo.
«Su ezaelcocia.» de Vital Aza.
— Fula noche asistirán al teatro de 

Apolo, la Bsina Rtgeote, 1h infanta doña 
Isabel y el duque de Sajonia

— El bmeficio del jove» autor señor 
L¡mendooe,que no pudo verificarse el sá­
bado, tendrá lugar el jueves próximo por 
la tarde.

Trabqarán aplaudidos artistas de la 
Comedia y JovellaBos, y finalmente ha­
rán los autores oompañeros dol beneficia­
do, el sainete original del mismo, E l g o ­
rro frigio.

— A las cinco menos cuarto de la tar­
da vetifljó ayer su última ascensión en 
loa Jardines de! Retiro el globo Fénix, 
que se dirigió primorameute hacia la 
plazuela de Santa Aoa y después, al 
empezar á dosoender, retrocedió hacia el 
Museo de pinturas, yendo á caer en la 
oalle de Alfonso X II .

— El globo quedó eo un árbol; s u ­
friendo algunas desgarraduras.

Ayuntamiento de Madrid



C R N T R r .S  O F i C l A L / í s

L» Gaceta do ayer publie» laa eiguica- 
tea dispoaicioDes:

Presidencia. —Real decreto reaoWien- 
do la oompeteooia suscitada entre U sala 
de lo oivil do ]s Audioueiade Burgos y 
el gobernador de aquella provinoia.

Gracia y  Justicia. —Real orden nom­
brando registrador de la Propiedad de 
Banda i  D. Darío .Meleiro.

— Otra nombrando rcgisttidor de la 
Propiedad de C&lamooba á D Miguel 
Bato.

Gobernación,— Rea! orden resolviendo 
que los eatableciojieutoe balnearios de 
Ontaaeda, Solares y otros, constituyan 
dirección balnearia independiente oada 
una.

U íiram ai'.—Real orden disponiendo 
se provean por concurso varios estableci­
mientos balnearios de Ultramar.

Fomento. —Real orden disponiendo se 
provea la plaza vacante en la Escuela de 
Artes y Ofloios do profesor de dibujo.

Otra disponiendo se provea la plaza 
de profesor de fragua en la Esouela de 
Veterinaria do Madrid.

- Otra resolviendo la provisión dé la  
plaza de fiel oontraste de la provinoia de 
Orense.

— Reales decretos referentes al perso­
nal eu la dirección general de Agricul­
tura y respecto á carreteras.

•
H «

La de hoy publica las siguientes dis­
posiciones;

LV/raw/jí-.—Real ordon relativa i  las 
modifioaoioDes propueaUs de loa faros del 
archipiélago Filipino.

— Otra nombrando vooales de la jun ­
ta suporioj- de IsfltruooiÓD pública de la 
isla do Cuba, i  D. Anastasio Saaneiro, 
i  D. Ramón de .Armas y al director det 
Instituto de segunda enseñanza de la 
Habana.

NOTICIAS GBNKRa LR'-;

Escriben de Torrevieja y Almoradí ' 
(Alicante) que so ballau nn tanto alar­
mados lus vecinos de ambas pobladonos : 
por los recientes torremotos que allí se ' 
hau dejado sentir en estos días, pues 
recuerdan que el 21 de Marzo de 1829 ' 
ee hundieron dichas poblaciones por vio­
lentos y repetido.) terremotos.

Han salido de Santauder, para las mi­
siones da la Habana, eineo padres Car­
melitas Descalzos, pcrtenooientCB i  la 
provincia dn Cn«tilla la Vieja.

Batos oelosúimua religiosos,como otros 
Bioco que saliaroD antes, van á Qontinnar , 
los trabajos de evangelización qua le es­
tán encomendados eu aquel país á ta ve- . 
nerable orden Carmelitana,

El «m andante del puesto de la guar- * 
di» civil do Fuenlolespino, participa qne ' 
el presunto autor del homicidio perpetra 
do el día 24 del mes anterior en la per- * 
roña del juc-z municipal don Enrique i 
Domínguez, había sido capturado.

Conlinú.! eu ol mismo estado do gra­
vedad el respetable hambre público don 
Claudio Moyana, tan digno por sus vir­
tudes públicas y por sus mereoimientoa 
de la general eftimación.

Sogúii E t ¿ligio Médico, ha mejorado 
viablemente en esta semana la salud 
publica. fCl número de enferroedadeg 
remantes ha sido menor, y U  mortalidad ' 
tambiéo ha di-miniiido. Siguen pro=en- 
tándose casos de pulmonías y pleuresías, 
qiio afectan menos gravedad, reumatis • 
moa musculares y poliarfioulares bas­
tante pcrtinaocs, ernpciones outíneaa de 
naturaleza diatésioa y tignoos oitidos 
oongpsrivi's de los centros nerviosos.

Ha fondeado on ia bahía do Gibraltar 
el yaoLt austriaoo Cbrista, llevando á 
bordo aJ hermano da S. M la Reina Re - 
gente, el srohidiique Carlos Eatéban.

fae nao dado las órdenes oportunas 
para qua deje do formar parte do la es- i 
oua'lra el crucero Isla  de Luzón, y que- ] 
da á las órdcues del capitán general del ; 
departamento do Cádiz. '

Dioho buque se alista par» verificar ! 
el relevo del destacamento de Río de ¡ 
Oro. :

L» compañía p a r»  el s u n j in i s t r o  d e  I» 
lu* e léc tr ica  e n  M a d rid ,  d e  la q u e  es go- 
r e n t e  el seDor f’a s t u r y  L an d e ro ,  y  cu y as  
oficinas e e  hallan e s tab lec id as  en  la C a­
r r e r a  d e  San Jctónimn, nú mero 34, oca- i 
80  d é  prÍDWpio á  su  e m p re s a ,  n o  s o l a ­
mente s i im in i s t r s u d o  en  buenas e o n d i -  
e io n e s  ti f lúido, s in o  o o u t i ib u y e n d o  tam •

bién á qne ae lleva á cabo una hermosa 
obra.

Díoeie que uoa Asooiaaión benéfioa, 
de la qne forman parte distinguidas se ­
ñoras, estudia la manera de oondneir la 
eleotrioidad á uno de sus Asilos, para 
que en él ponga en movimiento oierto 
número de máquinas do ooser.

Una vez logrados sus propósitos, aque­
llos caritativas damos recibirán á algunas 
obreras en el Asilo, coa objeto do qua 
realieen sus trabajos oon suma rapidez y 
movimiento, normal y sin la cruel fatiga 
que lea impone aotualmente eu labor en 
dichas máquinas.

. h e m o s  de  e z p e r im e o ta r  e n  esta q u in e e n a :  
; dos v ar iab le s ,  del 1.® al 5 y del 13 a! 15; 
; el o tro  m u y  b o rra sco so ,  y será p ro d u c id o  
'  p o r  uo ciolÓD, que a b o r d a r á  á Burupa 
’’ desde el 5, durando sus efectos hasta 
! 6112,

El Truth, do Londres, o u e n ta  qne un 
fo tó g ra fo  a le m á n  ha t r a t a d o  haoe poco 
t ie m p o  d e  o b te n e r  un c l ich é  in s tq ap á n eo  
de  la perBODS del s u l t á n  en el m o m e n to  
de tra.-tladarae á  caballo á  la  m e z q u i ta .

Inmediatamente fué preso por la poli­
cía, que le eucerró eu un calabozo, des­
pués de destrozarle todos sus aparatos 
fotográficos.

Gracias á la iatervención del embaja­
dor de Alemauia, el fotógrafo no ha su ­
frido más que un mes de arresto; poro 
se la ha ordenado quo. jamás vuelva á pi­
sar tierra eu Turquía.

El Koran prohíbe la reproduedón de 
todo ser humano por medio de la pintu­
ra, y cl alemán, al qnerer fotografiar al 
sultác, se hizo culpable da un crimen 
horrendo, que tratándose de uu musul­
mán le hubiera llevado al patíbulo.

Varios malheohores robaron dias p a ­
sados un tren do mercancías entre Daz 

I y Burdeos.
Aprovenbaodi) la  o so u c id ad  de la  no - 

oho ae io tro d u je ro D  e n  u n  v a g ó n  y s a l t á ­
r o n la  cerradura, a r ro ja n d o  v a r io s  b u l to s  á 
U .v ía .

Al guoos periódicos franceses que dan 
ouenta de la notioia, dioen: (Como en 
España.»

Desde ahora, eon idéntico motivo, po­
dremos oomentor tales notioias dtoiendct; 
«Cono ea Francia.»

Por fortuna, no es tan grava eomo 
suponían anoche varios periódico.), cl es­
tado de salud del señor Mosquera.

La enfermedad que le aqueja |oo pasa 
de una ligera dolencia, que deseamos 
desapaiczctt.

En nno de los salones de la Presiden 
oia se reunieron ayer los señorea Valera, 
Biafio y otros vooolea que oomponen ia 
aubeo'uisión dol oentenario de Colón, 
presididos por ol ministro de Fomentos 
oonpándose en estmiiar ios proyectos 
para la oelebracióo de aquella fiesta, aún 
lejana, pues no ha d.e vorifiearse jirota 
el año 92. Los menoionsáos proyectos 
serán sometidos á la  Comisión general 
en la jau ta  que su ha de celebrar en I» 
presente semana.

En una cantera de la.) inmediaciones 
do la Coniña oourció el otro di» un des- 
preudiiuienlu, de tierra en el momento 
de estar trabajando en ella varios joroa- 
leros, dos de los cuales resultaron her i ­
dos de gravedad.

Dioo uu periédico ds Cádiz:
«Be asegura que.por consejo faoulta- 

tivo veudrá eu breve ol Boy á Auda- 
lucía,

Begún nuestras noticias, la oorte per­
manecerá breves días eo Málaga, y on 
seguida irá á  ¡Sevilla, dundo perioaneoe- 
ra UD» larga temporada, en i» qne están 
comprendidos los días do Semana Santa 
y  feria.

Además de la alta servidumbre de Pa­
lacio, quu siempre viajan con Sñ» Ma 
jesudos y Allozas Reales, irán numcro- 
ses personajeB quo también tienen puesto 
eu la corto, así como otras porsuualida 
des de gran relieve, tanto co la politioa 
eomo eu la aristdcraeia madrileña.»

El billete premiado cin.RÚ.OOO posa- 
tas en el último sorteo de Ib lotería na - 
oional, que eayó en el Barco de Valdeo- 
rras, está dUtcibnfdn en pequeñas par- 
ticipaoioues entre varios veoinos de aque­
lla villa y do los pueblo.) inmediatos.

En las minas do Linarei han ocurrido 
dos nuevas desgracias

En la mina E n d rin a  so mató el obre­
ro José Fernández P asoiu), al estallar 
UD barreno, y en la denominada Virgen 
de Chaves ocurrió lo propio á José l Ü -  
fiez taiubiéu al explour o>ro barreno.

Dioen de Denla que en pocos días se 
han presentado algunos oasos de hidro­
fobia en algonos perros, los onales, á su 
vez, hac mordido á oi.ros, si bien hasta 
ahora no ha sueeáido niegnna dcsg'aoia 
personal más que á uu hijo ds un veoino 
que, á ooDseoueneia de una mordedura, 
fuá llevado al estableoiiniento de! doctor 
Ferrán, en Barcelona, para ser inocu­
lado.

, La noohe del último sábado ha sido la 
más fría do este iovUiPiio "u Madrid. E! 
termómetro al aire libre llegó á las tres 
de la madrugada á oshe gr.idos^ajo co­
ro. Los frios soo intessisimna y gonera- 
IcB en toda España.

El tren 72 de la línea de Z ifra  á Hnel- 
va arrolló en la estación da üobujón á la 
mujer del guarda-aguja, ia oual llevaba 

I en brazos á una niña. La madre quedó 
. muerta y horriblemente mutilada, y U 

criatura salió ilesa.

La Cámara alta de Suecia ha deoidido 
por 83 votos contra 46 invitar á au go­
bierno para denaociar los tratados de 
oomeroio oon Francia y España á partir 
do 1 ° de Febrero de 1892.

E l StanáArd publioa un telegrama de 
Berlín afirmando que España, Portugal 
y Dioamaroa y otras naciones de segun­
do orden han solicitado ser representa­
das en la futnua Oonfereucia de Berlín.

Según telegrama dal .gobernador de 
Navarra, en la ooahe Jo anteayer so d«- 

. olaró uu horroroso iooeudio eo el pueblo 
, de Orbeioeta.

El incendio, fatoreeido por un fuerte 
. viento hursoaoado, hiz-t prés» en troce 

casas, que fueron convertidas en escom­
bros i  las pocas horaíf.

No se tiene nolieias de desgracias psr- 
' Bonales; pero las materiales son de gran 

oonsideración.

¡ Dicen de Vitoria que ha sido llevado á 
. los tribunales Je jiistioia el señor cura 

pirrooo de Santa María da Unza.de 
, O-quondo (.Alava), don Cayetano Zumea y 

Barau'ia, por la plátie» que el día 3 del 
: pasado dirigió á los fieles, díoieuJo «que 
. ei ser liberal es más peeado quo ser un 
. asesiio y que ser un oriminal».

Ayer falleció eu Leóu ol preaideale de 
aquella Diputación provinoial D, Bilbino 
Caosi'oo, jofe dol partido conservador de 

; de la previncia.

Eo 1» designación Je  interventores ve- 
rifioada ayer ea flaociago para la elcodón 
de un diputailo á Cortes, resultaron to- 

' dos adictos.

En la sala do comisiones del Congreso 
es reunieron ayer gran uú-nero do sena­
dores y diputados gallegos, y acordaron 
loa siguionte:

Quo una consisióo, coiiipuosta de lus 
señorea .Montero Ríos, M iral, aonde de 
Pallares, Aíslas, Vázquez López, Vior, 
Vinoonti, López Mura, Pais Lipido, Gu­
tiérrez de ia Vega, Mosquera y Villaver­
de visite al miuistro do Marina oon ob­
jeto de suplicarle que so ouuiplaei acuer­
do que otorgaba al Ferrol ia  eonatruo 
ciÓD de unos barcos de loe ijuiv se tuou- 
ciouan en la loy de eroaciúu de la escua­
dra.

Que ¡a misma comisión visito al s e ­
ñor niiuíatr,! de Haeiooda á Su da que, 
cou arreglo á la ley do adiuisionss tom- 
poialea, se autori-jo la in'rudqceión do la 
hoja de lata que paia ¡a íabríoacíón de 
cejas ncoesita la iudustrio eaUz-inora 
do toda la oosta cantihries, y para que 
procure reformar l.s coiilribución de con­
sumos, y ouya exsoeión un tas pnbiaeio- 
nes rurales de Galiida o,instituye tau ho­
rrible vejámeo, que os oausa detormi - 
Dante dol grao movimioiito de e.uigra 
ción en la oomaroa.

A pesar duTo dicho por no periódico 
de B.>roelona, no es i-xaoto quo el g o ­
bernador de aquella oapítaí, Br.. .Antú 
uez, gesiiooo ni deseo ooupar U diroo- 
oiáu de la sucursal ilel Banoo en la 
ciudad condal

Como anteayer digimos, el Sr A n - 
túnea ha vonído á Madrid á  g-stioaur la 
pronta teraúnaoión de algunas obras 
muy importantes para Baroelona. y no 
tiene otra.s aspiraciones quo seguir en sn 
puesto oo.ito hasta hoy.

Ei apóstol Nuherlesooiii divide es tros 
períodos los oainbioa atujo^férioos que

La coiaisióiv do magistrados enoarga- 
I Jb dopatuJiar Us r°ñii'iua» legislativas, 
I celebró aver m a ñ a n a  uoa larga oonferen 
1 citt oon el itiinLvtro de Giaoía y Jiisiiuia, 
) á quien di& oueuta Je los tniliajos que 
] tiene en estudio.

Dentro de poou tendrá, terminados loa

proyeotoB ds reforma de los Cédíges de 
oomarcio y pena!, los onales pasarán des­
pués á U comisiÓD do Códigos.

N O T IC IA S  P O L ÍT IC A S

CONSBJO DE HIHISTROS.

AI terminar et Consejo da anoche se 
facilitó á U prensa la siguiente nota ds 
loa asuntos tratados:

«Dió lectura el ministro de Graoia y 
Justicia del proyecto de real dereto con- 
oediendo un indulto general.

Por el art. l.o se ooooede: una rebaja 
de la 5.* parte de U condena i |,'S sen- 
teneiadoa á reulnaión, relegación y ez -  
trafismienco temporales; uua 4 » parte á 
oa ooodenados á presidio y prisión mayo­

res; ana 3,* parte á los que sufVen las 
penas de bonfinamiento é inbabilitaeión 
absoluta y especial temporal, y de una 
mitad á los sentenoiadoa á presidio y 
prisión oorreocionales, suspensión y dea - 
tierro excepto ouando esta última pena 
haya sido impuesta por el art 44 del Có­
digo penal.

Por al artiüulo 2.® se indalton total- 
mente las penas de arresto mayor y me­
nor, así como ia respunsabilidaJ personal 
subsidiaria por insulveuoia excluyendo la 
que se sufra por cansa de ioJemoización 
pecuaiaria á los ofendidos

Por oi artículo 3.“ eo «noeda también 
indulto total de las penas impuestas por 
delitos cometidos por medio de la im 
prents y por los políticos oomprendiJos 
en el oapituio 1.° y en Isa secciones 1.® 
y 3.® dal capítulo 2.®, ambas del titulo 
2 o, salvo los artíoulus 198 al 2u2 ioolu- 
BÍV9 así oomo en loa capítulo» 1.®, 2 ® y 
3.® del titulo 3-“ y en el artículo 273 
del Código penal

Se exceptúan de esta graoia los dolí - 
tos de icjuria y ca'umnia-contra par- 
tioulares y soberanoe extranjeros.

Se previene al ainiscerio fiscal qne de­
sista de las aeoiones penales ejercitadas 
hasta el día en los proceso» inooados por 
los heohos punibles á  qua ao. refiere el 
artioulg 3 ® de este decreto, y se reeo 
mienda la aplicación del indulto á los 
tribunales y jueces encargados de la eje- 
cuciÓD de ia sentencia.

Aprobado dicho proyecto de decreto, 
el ministro de Estado pidió que ei desis­
timiento de las acciones penales que ae 
«Doargaba al miiiiaterio fisoal eo los pro­
cesos antes referidos, se hiciera cxteosi 
vo á aquellas caiua» que se hubieran 
promovido por medio de .quoreilas pre 
sentada» por el mÍDÍsterio público á ex 
citaoión ó en virtud de acuerdo del Con­
sejo de ministros, siempre que ae dirijan 
á la persecución de delitos oompreodidoa 
entre Us exeepotones señataias por otras 
dispuaioiono.s del real decreto proyectado.

Los. miuistcos d» Guerra, Mariua y 
Ultramar propu-sieron se les autorizara 
.para extender ei íiidiiUo á los. seo teñóla- 
dos por lo» tribunales de sn» respectivos 
dvpartameotos, quedando asi acordado.

Be negó un indulto de pena de muerte 
impuesta por ouatro homicidios y robo, 
eii.virtud de causa seguida por la aulíon 
oia de .Mondeñedo

Se acordó remifir á infonna del Coo­
sejo de estado on pluno ol expodionta ra 
Uúvu á ia forma de cumplir la cqudena 
un marinero' éentenciado á la pena da 
prisión ourreocionti.

El ministro do la Gobenuciou enteró 
ai Consejo del estado en que se enenantra 
ol proyecto Je división tkrritoria! para 
eleooiuoes

Ei ministro de Marina dió cuenta dsl 
ozpedicate sobre adjadioaoión de la mds- 
U-iicoióu de un orueero eu Cádiz El (loa- 
Bojo, duspués de una dotenida digouaióu, 
acordó aceptar uua de las.proposipiooes 
preseiiUdus, previa ia confuriiiiidad do la 
casa constructora, oóu Isa ooudiciooes 
técoioa.s y ao-iDÓmíeas que redactará el 
micistru del ramo.

Igualmeute examinó el Consejo el ex - 
pedience relativo á la construocióo de 
tres avisoa torpederos nn Ferrol y otro 
en Cádiz. El Cossejo asordó anunciar en 
Ferrol nuevo concurso ainpliaodo. el to­
nelaje de lo» tres buques quo bao de 
construirse en aquel puntq, y que oe am 
pile igualmente el tonelaje del que se ha 
do oonstruir en Cádiz.

Aonrdó tambiéu, da oonfurmiJad oon 
el Centro técnico, desestimar las propo 
sioioue» relativas á (res lanchas de vapor 
que 00  satisfaeoe las bases ilel oonenrao.

Propuso el miaistro do Marina, y aeor- 
dó el CuBsejo, la supresión total dal Oon- 
aejo de RuHonrione.s y eiiganohei da la 
A rm a d a /la  reorganización délos sor 
vicios do dicho rainistorio, h.oiéodjiso 
con tal motivo una i-couomia de 80.000 
pesetas próximamente.

El ministr^ de la Guerra sninejió al 
CoDieji) las ■siguiente» exoopoion d e s a -  
husla:

I.» Para el trasporto de seis «año- 
« nf.a desde ei lauells de Passjcs al fuerte 
j  do Chiritoquíeta.

2.* Para la compra directa del m a ­
terial de cauvilla neoesario para las 
obras de ezplanaclóa del fuerte interior 
de la oiudadola de Pamplona.

3.® Para que la Fabrica de Armas 
de Toledo adquiera directamente de la 
de Santa Barbara do Oviedo 10 tonela­
das de pólvora para fusil.

Leyó el miuistro de Fomento un pio- 
yeeto de ley, que fué aprobado, para la 
ooQstraeoiÓD do fetrucarrile» seenndarios.

También se aprobaron siete presupues­
tos adioionalcs de carreteras.

El ministro de Ultramar presentó un 
proyeoto de decreto qua fué animismo 
aprobado, rolativu á Ion gastos de Mari­
na en ol preanpuesto de Filipinas, en el 
cual ae iatroducen ccouomías.

Se acordó que ia isla de Cuba entre 
también on oi C-iugreso luternaeional 
telegráfico.

s
* »

El desistimieoto de aooión peual pedi­
do por ol señor ministro de Esta-io y 
acordado por el eousoju, ae refiere á la 
causa del conde de Bcuomar.

El proyeoto do ley de ferrocarriles se- 
oundarios ofrece 1» Duvodad do tener {tor 
base la garantía de interés.

Quedó bosquejada en. Consejo la divi­
sión electoral de 16 provinoias. Madrid 
■legirá 10 diputados, y el miuistro do la 
Gobernación ae ionlins á formar dos cir- 
canscripoioDuB con faoultad de elegir i  
ciooo diputadas cada una y dejar on ellas 
ouatro puestos para las oposiciones.

Ba probabl-j que S .M firme hoy el 
decreto de inlulto y que mañana lo p u ­
blique la Gaceta.

La casa Vea-Murgiiía, de Cádiz, oons- 
trnirá un crucero si acepta las modifioa- 
ciouea quo deben introducirae en cl b u ­
que y las eunlioione.s do preoio que se 
formalizarán por al miaistro de .Mario» 
halHndose presente ia poucnoia dcl Cea - 
tro Técnico'.

La miamu oasa constrairá tambiéu nu 
aviso torpedero con mayor tonelaje y del 
tipo Shar pshoster.

A  Ferrol, se adjudiearáti tres aviaos 
torpederos de igual oíase que ¡ando las 
oonstruccionei á e-«rgo do la» dos casas 
que se habían presentado á oonourso.

El ooDsejo do premios á lu Marina se­
rá supiimidu llevin-ioio sus asuntos al 
m'niaterio.

Kl miniatofio de Marina, cuya organi­
zación fué aprobada ou definitiva, tendrá 
por base: On Centro Tánioo Superior 
Consultivo, l i o »  dirección general dol 
Personal y do la'Fluta, otra del Material 
é ludustrias uavalci, ¡a iniendcooia ge- 
oaral 6 intarvenoión Oentval. 1» Asesoría 
y la Secretaría en1» qué se oentralizarán 
muchos é impurtaote» servicios de la 
Armada,

* kj* jra.sk-*-*

Sesiones de Cortes
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lesión del dia I." ¡e J /a rza  de 1890.

So abrió ia RGíión á I») tres y oiuoo,
- hora V rao>3ia después de U acordada al 
prinmpio Jo ia legis’aturs.

El señor .Zavala refirió ia historia de 
la adju-iieaaión de lo» orueerua á los se- 
ñoTAB Marti-iCZ Bivas, demostrando que 
Bilbao presentó propisicionea, buscando 
el éxito en la Justicia y m  eo el favor.

Ei señor Botella 'lúiió al señer luinis- 
tro'do ja Guerra uno trotado los gastos 
do Itt .Antigua y de la actuai organizaoióu 
dol ministorio.

BI señor rainiitco de la Guerra ofre­
ció remitir la nota pjvlida por au sefi'O - 
ría.

El señor Betel a advirtió que de las 
palabras del señor miuistro se deducía 
que las rebajas eran en el material de 
artillería.

El -cSor ministro do la Guerra; Oteo 
que cA.a disensión es prematura. Los 
presupuestos vendrán -iportunamente al 
Seoai» para ser dlaoutiJo» con amplitud, 
y antiinee» será llégalo el caso de tratar 
del asunto.

El eeñor Mareoartú preguntó al miais­
tro de Esudo si el Gobierno español ha 
sido invitado por el alomáo at Congreso 
que ha de abordar o u e s t i o D e s  de obreros.

Al propio tiempo r, gó al ministro da 
Heeieada que prosootase uua Memoria 
sobre-lo.s medios de dMiDÍnnlr el contra­
bando quo 80 haoe por G'braltar

El Sr. RoiuPro Girón raolainó al m i­
nistro da Hacienda ul expodiente re la ti­
vo 4 lu) derechos de aluanas que haa 
debido satisfacerse por la iutroduooiÓQ 
de material para la: obras do eaoaliia- 
oión Jet Ebro ,

O rion dol día.
El Sr. Da-ldarón y lí-rzo impugnó 1a 

Jotahdad del proyoet» de ;eyqu-5 amplía 
■ el artíeuki adioioual ,1o lu ley relativa al 
: estad,) mayor gonofal dol ejéroito.

E l señor marqués do Eiteilu justifieó
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el proyecto que se impone oomo una ne­
cesidad.

El aeñor Dabán censtiró el proyecto 
de ley do clases pasivas.

Se ’eyó la enmieotla del sefior m ar- 
qnés. del Pax-i de la Merced y el señor 
mar<tués de iástella la acepté, propo­
niendo una sueva redacción de ella, que 
pasó á ser art. 2.° del dictamen.

Se aprobó ci art. 1 .o después de ob ­
servaciones hechas pot ol señor Calderón 
y Herse y oontesudas por el señor Sanz, 
y sin debate alguno el 2,®

Se levantó la sesión á las seis.

5eííd« del diu l-o  de Marzo de 1890.

Se abrió la sesión á las dos, bajo la 
presidencia del señor Alonso Martínez.

El señor Bcnayas retiró ol diotamen 
sobre condonación de débitos del pósito 
do Bonilla.

Los señores La Gasea, vizconde de 
Campo Grande, .Vguilera y Vior, pre 
sentaron czposioioues.

Eli miaistro de Hacienda leyó varios 
proyectos de ley oonoedieado supleiaen- 
tos y trasfeienoias de crédito.

El señor M.illeda llamó U atención 
del giibierno sobre ol estado de los em - 
pisados de correoB y particularmente ae- 
bre los aspiranto? que han sido examina­
dos pura iogresar en aquel cuerpo.

El miaistro déla Gobernaoión contes­
tó que so ha formado un expediente que 
aun no está eonolitsu, y que ooiaprenio 
los estreñios necasarfos sobre ingreso y 
estabilidad de loa íuncionarios de co ­
rreos.

.El aeñor Gtl Paos censuró quo el al 
calla de Motril, haya disuelto una ro- 
uoión on Motri’.

E l ministro de la Gobernaoión dijo que 
el alcalde cerró el cafó de los Catadores 
porque ae jug.vba.

El «cñor Diáz bloreri. mauífestó taoi - 
bién que eran muy equtvouados los infor­
me» del señor Gil Sao¿.

El señor Cclleruelo pidió uoa nota de 
les titu'us do la Deuda de Cuba, deposi 
tadus en el Banco de España.

£1 señor Uuoazeal se lamentó do que 
se retrasen las pruebas oñcíalos del sub­
marino Peral

También exokó al ministro de Fomen­
to l  ara que se pague á los moestrus de 
csouola, porque le dirigen cartas que le 
quitaa ol apetito.

El duque de Almodovar excitó al Go­
bierno, para que se oouceda ia conatruc- 
eión do un crucero en aquel arsenal.

El ministro do la Gobernaoión dijo 
que en el primer Consejo do ministros se 
resolverá lo referente al crucero para 
llevar la tranquilidad á Cádiz, Respecto 
del í t r a l ,  manifestó que el Gobierno 
está eotusiasmado y desea entusiasmar - 
se mas con el inveijto, y qne resolverá 
aotivatceute lo que proeeda.

El iiiinútro de Fomento ofreoió adop­
tar aigu .as medidas para el pago de loa 
maestros de escuela.

El señor Navarro Reverter pidió va 
ríos datos y documentos,

' El Bvñor Alvcar reolamó que el Go 
bierno atienda los inUtesea de la indus­
tria pecuaria on íaa pi\>f»noiaa del Norte

1»3 señores Azeárate, Bushell, .Mon 
tejo y Luqiie hicieron ruegos de escaso 
iniaréa geneml.

El gncral Pando censuró varias me 
didas sanitarias.

El ministro de la Gobornación con­
signó que las medidas se han adoptado 
por prescripción del Consejo de Sanidad 
y por petición do la población de Cádiz 
en varias ocasiones.

El sefior Villanueva opinó que es in • 
neoesario la cuarentona que tantas veja­
ciones produce á los pasajeros.

También loa señores Silvela, Moya, 
Oañollas, Sagasta (don José), Ansaldo y 
Ochando, hicieron preguntas do escaso 
¡ataré?.

Orden del día.
El señor Suarez Inoián impugnó el 

voto particular del señor Alix sobre el 
díetauon fijando las fuerzas permanen­
tes del ejéroito para 1890-91.

El aeñor Alix defendió extensamente 
su voto.

Oombatió con este motivo enérgica­
mente cuanto el general Cbinohilla ha 
realizado en el miniateríe de la Gnerra 
oon carácter de reforma.

Se suspendió este debate para pre ­
ceder al sorteo de secciones, y terminado 
este 90 levantó la aesión á las oeho.

tT L T fM A S  I M P R E S I O N E S

Ni los debates parlamentarios ei las 
onoferonoias que celebran losmásinopor 
tantos piiliticos revistos gran interés, así 
es que piinde decirse que no hay noveda 
des de ningún géocro quo valgan la pena 
do r.’iferirse.

— Parece q a t  no tiene la importancia 
ni el alcance que ae la dió en un prinoi- 
pio la notioia relativa á existir algún ro­
zamiento entre los generales López Do 
mÍQguez y Chinchilla, con motivo d» la 
deaignaoióu del secretario del Gobierno 
general de Cuba.

— Céiuo muy prdb'abls, pooo menos 
quo oomo cierto y evidente, se tiene 
•1 quo en un plazo no lejano llegará á un 
acuerdo ia minoría coalioioniata del Con­
greso y el señor Salmerón

— El conflicto surgido en Tánger, oon 
motivo de la oolLión habida entre mo­
ros y españoles, ha quedado resuelto 
aatisfactoríamente para España , h a ­
biendo sido severamente oasligados loa 
moros culpables, á presonoia del uiinis- 
tro español por las autoridades de Tán­
ger.

' - E n  to la  esta emana redactará el 
señor Capdopóo su proyocto de división 
territorial electoral.

— Los Manifiestos republicanos han 
dado pooo juego; peto aua autores ee 
proponen hacer gran propaganda envián­
dolos oon cartas á sus amigos y promo • 
tiéndose muchas adhosionea.

Los diputados de la minoría oobIíoío-  
nista aprovecharán las Tacasionea de Se­
mana Santa para ir á provincia», donde 
harán propaganda directamenta, por ma- 
dio de algunas reuniones.

— Vueiren otra vez los desocupados á 
hablar de aproximaoionea entre el aefior 
M anos y ai Gobierno, porque el señor 
Castelar a'morzó oon el antiguo pre»iien 
te del Congreso y luego oonferenoló con 
el aeñor Sagasta y el .señor marqués de 
ta Vega de Armijo.

Ea posib'o que en esas entcovistas ae 
trataju da algo de caráoter personal, pero 
DO poiitio.

—Los centros polítioos ban estado hoy 
muy pooo animados.

Del Exterior.

ciosa da qua Mr. Spullar, miaistro de 
Estado francés, ha manifestado al emba­
jador alemán qua Franoia acepta eo prin 
oipie el asistir á la oonferenoia sobre el 
trabajo intaroaciunal.

Cuando el Consejo de minUtros haya 
tomado acuerdo definitivo, se oomunica 
rá ofioialmcDte al imperio alemán. En 
todo cuso Fraooia mandará al Congreso 
eniinenoias eutce los economistas ea vez 
de diploinátioCB, y hnoiondo representar 
la clase ubrera por un delegado.

S 'in t  Etienne 3. -Unos doscientos 
obreros do los pozos de Janou ao han de 
clarado en huelga

La causada esto suceso ci Ja sobrox- 
eitauión dol pueblo do Perre Noir, que 
ha visto vender las fábricas para derri­
barlas y matar ¡a oonourroncía.

Dichos talleres son los que proporcio- 
nao la vida al pueblo, y al ounvenoerae 
de que vao á ser destruidos se ha produ- 
oido una gran agitación y descontento, 

SaaVetenhurgo  3 .—Han sido descu­
biertos uueros trabajos dal uihilismo. Un 
obrero quo so hallaba cu ininiiiunte peli­
gro de muerte, donuooió la existenoia de 
un complot nihilista que tenía por objeto 
ascsioar al czsr.

Díense que comprueba su deanncia 
por documoutos que se hau encontrado 
en su ca.»a. se ha procedido á  la pecse- 
oucióti de los oomplicados, habiendo caí­
do on p->dor de la policía tres de ellos.

P arís  3.— Reina un grao temporal 
do nieves y i'.uvias en el Norte y Medio­
día de Francia. En algunas lineas Itt 
maroha de trenes se vcrlfioa con grandes 
dificultades y retraso.

Es casi seguro que el proyecto de 
recargar los Jereohis al arroz y al maíz 
supone radiealúi reformas. La tendencia 
general es á no gravar estas mateiías.

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

Parts 3. —El comité central boulan - 
gerista y ol comité da la liga de Patrio 
tas han acordado protestar contra el 
acuerdo adoptado por el gobierno eo fa ­
vor de asistir á la confarenoia socialista 
de Berlíu. Los diputados bouUngetistas 
interpelarán al gobierno on la Cámara, 
procurando croar no» agitación popular.

Dicha interpelación será explanada por 
Mr. Laur en la sesión de mañana mar 
tes.

Viena 3.— En uoa reunión cslebrada 
por unos 3.000 obreros panaderos, se ha 
acordado pedir aumento de salario y en 
caso do que no se acceda á sus pretensio­
nes, se declararán en huelga.

El gobierno alemán ha eliminado del 
programa de la confcrenaia obrera la 
ouestión da las horas de trabajo, por 
oponerse Icglaterra á que se trate esto 
asunto. Aumentan la* prubabilí iades de 
que rn la reunión do dicha conferencia 
los representantes de varias potencias, 
entre ellas Bélgica, tratarán la cuestión 
dsl desarme de las grandes potenoias.

Pacharest 3 .-—La reclamación hacha 
por Rusia de mas de 1 L milleuss de 
francos á Bulgaria por g.istos de ocupa - 
psoióc dol ejército ru.sn, parece que va i  
producir conflicto.

Según loa telegramas de Sofía, I» in 
demnización estaba guardada eo ol Bao- 

_o.Q naoiqna] esperando la reclamación de 
Rusia; otros opinan que'ergóbiefno'TúI- 
garó estudia un empré-tito para pagarla. 
De todas maseras, al hecho a» asencial 
mente político jr prueba que él imparto 
muscovita no quiere relaciones cun B ul­
garia mientras esté ai prÍACÍpc de Cobur- 
go, por suponerlo instrumento de Aua • 
tria contra el mundo slavo.

Londres 3,— La Gran Bretaña non 
onrrirá á la conferencia de Brrlin, si 
bien pareos que muestra cierta.» exigen 
cías podrían modificar el programa del 
Congreso.

La tendonoia do luglaterra a.» que uo 
se disouta la oasslióu do las hora? ds 
trabajo, y que ao acepten casi todos los 
priccipios que infoTmao la actual Icgis 
laoióo inglesa sobre la matsrík

Los Estados Ucidos y la Grsn Bre 
taña van á someter á un arbitraje las 
difMeneia? surgidas por el embargo--de 
barcos pescadores ingleses en el mar do 
Bering.

Ei árbitro será Mr. Carnet ó el rey de 
Italia.

Moscow 2 . —BI asunto preferente on 
todo Ru?ia 09 e! desoubrimianto de U 
asociaeiÓQ aeereta de mnjores, ooyo nb 
jeto era hacer dcsapareeer les recién ná 
cides.

En las diligcnuias y pesquisa» de U 
policía, ss ven eomprobados todos loa ho 
rrores de) hocriblo crimen. Se han e n - 
contrado varios ca lávcres de niños con 
maroaJas señales do haber sido muertos 
viulentamente.

Yiena 3 — Ha circulado la nota ofi -

3 3 . •  s o i ' t o o .

Nova i«  los titules de la Deuda amorti- 
zable ai 4 por 100 quehan sido emor- 
tizados en el sorteo celebrado en el día 
de hoy:

•e »f 3 §
• « I  NUMBRACIÓN a 3

S ?  loí ( p**
S g i

qaa ttr  s ^

1

NÜMBKACiÓN 

l o i  t i t a  lo a  

qud ctñb'ia soc 

f to a o r c i i a t l o ! .

S e r i o  A ..

649 6481 á 90 : 9090 90891 á 900
112-J 11221 > 30 1 9 95 9u95l » 60
1469 U681 > 90 ' 9147 91361 > 76
1691 16901 > 10 1 3403 94021 > SO
170? '17071 > 80 10201 11-20 1 i 19
2t74 21731 > 40 I03o8 102971 > 80 '
2474 24731 > 40 10344 103431 > 40 ,
2679*2?72l » 80 10871 103701 > lo ■
3191 S19UL > 10 18867 108661 70

1 303Ü 39851 > 60 11,413 114121 > 30 '
¡ 3991 39991 > 10 11811 118101 > 10 í
j 4872 43711 » 20 11888 118871 ) 80 1
, 5iU6 8015! > liO 12040 120391 > 400 '
1 5897 6S981 > 70 12103 121021 > 30
1 i;246 624.51 > 60 12149 121481 > 90
‘ 69l)i. 69041 > 60 1J268 122671 > 80
i 7176 71751 > 60 12501 125001 > 10
i 7217 72461 > 70 1-,;614 lá6131 > 40
1 7182 74311 . 20 12581 126801 » 10
1 7628 76271 > 80 ;|3090 130391 > 900
¡ 7649 76481 > 90 llSlOó 43 f 41 y 50

7820 73191 . 200 L3341 133401 ) 10
7864 78671 > 80'13438 134371 > 80

~85W5lD3l > l(ffl3714'I3*mi » 40
' 9053 90521 > 80 1

1 S e r i e  H «

992 2911 á 20 484.4 43421 i 30
678 6771 . 80 4870 48691 > 700

1993 í'.'éZl » 80' 49 6 49051 > 60
2069 20631 . 90' 5920 50191 > 200
2083 20831 > 30 5234 52331 > 40
22?í 22871 > 80| 5363 53031 I 3)
2455 24611 > 50 5369 5368L > 90
2561 25601 > 5-Í77 66761 > 70
2794 27931 > 40 5690 56891 1 900
3138 31371 . 80' 5718 B7I71 I 80
8168 31671 . 8) 5952 S95U > 20
.8236 32351 • RO 6318 63171 > 80
3351 33501 » 10 7321 7320 L » 10
361» 86181 » 90 7823 78221 > 30
8718 87171 > 80 8252 82511 > 20
3941 89401 > 10- 8296 ,82951 > 60
4280 42791 > 800 98L1 93101 > 10
4763 47611 » 20

S e r i e  O .

19S lf31 4 80| 6836 63341 á 50
Oi» 6651 > 60 6680 66291 ) 00
m i 8521 > 30 6723 672 21 » 39

1188 11871 > 80 713J 713U > 20
1190 11961 » 60 7I»4 71811 > 41
1440 14891 * 400 7734 77812 > 40
1898 18971 » 8o 8094 8Ü931 > 40
2452 24‘11 • 10 8282 82611 > 20
3644 36131 * 40 8663 85621 > 30
3866 :?86 >1 » 60 8656 86)5l > 60
4076 40751 i 60 ,8886 88841 > 50
6313 63121 > 30 .8953 80521 > 80
Ó44Í Ú44SI » 40 9017 90151 > 70
554:1 Ú542I > 30 9539 9.3381 > 90
6550 .65191 » 60J 9709 97081 > 90
5891 589.31 > 4 1 9790 978» 1 > 9u0
615» 61581 > 901 10030 100291 ) 360
6281 62801 > 10 10116 101151 > 60

S e r i o  r>
455 4541 á 60 1713 17131 á 30
842 8411 1 2'' 1816 18151 » 60
960 9651 1 60 1695 18941 > 50

1126 11251 » 60 190» 19081 * 90
1390 13891 » 9lK) 2788 27871 > 80
1661 16501 > 10

« o r l e  fcl
183 1611 á 20 176! 17601 á 10
793 7931 » 30 1799 17961 » 90
823 62L1 » 20| 1855 18641 > 50

1390.L389L > 9u0¡ 1690 19891 > 900

M a d rid ,  l - '  d e  M arzo, d e  1 8 9 0 .—  
V.* B ", ICl >:c*bernÉiÍof, A lb a a ti.— ÍLi 
■ e o r e t a r i o  g e n e r a ) ,  z7, MoraUt.

Boletin comercia!
Melgar de Fernam ental (Búrgos).— 

Teñamos muy buen tiempo con lluvias 
que favorecen mucho á los sembrados. 

Los preoios sostenidos.
Los precios al detall que han regido 

CQ el mercado de hoy son:
Trigo de 34 á 3ó reales fanega; cen­

teno á 22 id. id,¡ echada á 24 ÍL id.; 
algarrobas á 17 id. id ; avena á 15 idem 
id.; garbauzoa duros para sembrar da 
l i o  a-61 id. id.; t¡{0s á 2 6 id. id.; vino 
de  8 á 9  reales oáutiro; aguardiente de 
2U á 22 id. id ;  aceite de 78 á 80 ídem 
ídem.

Ganados — Bueyes de labor á 900'rs. 
cabeza oovillos de tres añosá 800; año­
jos y añojas á 300; vacas cotrales á 
70q; cerdos al destete de 60 á 90; idm 
de seis meses á 3u9; id. de un año á 600; 
id.de «ño y medio á 800; ovejas á 38; id. 
emparejadas a 58; oarnnros á 60; corde­
ros de 3i) á 4̂ 1; laiiaé de 38 á 40 reales 
arrobe; M. blanca fina á 41; id. fd. basta 
á 39; id. ne>;rafiua á 42; id. [j, basta á 
40; pieles do cabrito á 36 rs docena; ídem 
de cordero i  24.

T alavera  de la  Reina  (Toledo).— Loa 
precios corrientes en est.a coinaroa de los 
articu o» siguientes son;

Trigo superior á 35 reales fanega; idm 
hesnbrili»á 33; id. candeal á,32; id. blan­
quillo á 32; id. rojo á 3 1; 11. áúga á 33; 
ídem común 4 31; centeno á 22; cebada 
de 22 á 23; yeres de 23 á  24; lentejas á 
28; alubias i  80; avena de 12 á 13; gar­
banzos superiores á 14<); id, regulares 
á 100; id. medianos á 90; muelas á 23; 
harina de primera i  13,50 reales arroba; 
id. de segunda á 13; id. de tercera á lO 
id. de cuarta á 8; salvado de primera á 6 
realce arroba; id, de segunda á 5,50 id. 
de teroera á 5; cascarilla á 5,25; echadu­
ras á 10 rs, fanega

Tordesillas (Valladolid).— La sitúa • 
oión da este merc.ado es la siguiente: 

Trigo do 32‘50 » 33 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 33; id. rojo a 32'50; eenteno 
a 20; aebala a 20; yeros a 12; lentejas 
a 35; alubias a 80; avena a 12; garban­
zos a 120; muelas a 60; guisantes a 35; 
harina de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a 12; íJ. do teroera a 10; sal­
vado de pricaera a 14 reales fanega; ídem 
de segunda a 10; id. de tercera a 3; ídem 
oasoari la a 5; ochadurás a 12.

Rava del R ey  (Vallad-.riid),—Preoios 
corrientes on el diu do hoy:

Trigo de 34 á 35 reales fanega ; idem 
blanquillo á 35; ídem rojo á 34‘50; cen­
teno á 22; cebada á 2.3; yeros á 24; 
lentejas á 35; alubias á lOÍ); avena á 1.2; 
garbanzos á 140; muelas á 50; guisan­
tes á 30 ; harina de primera á 14 reales 
arruba ; idem de segunda á 12 ; i-ism 
de teroera á l l  ; salvada do priinora 
á 14 reales faoega; idum do segunda 
á 12 ; idem de tercera á 8; idem casca­
rilla á 6 ; echadura.? á 12 .

herm a  (Búrgos). —  La situaoión de 
mercado es la siguiente:

Trigo a 32 reales las 92 lí]>ra8; oen - 
teño a 19 reales fanega; oebada a 19; 
yeros a 21; lentejas a40; alubias a 80; 
avena a 10; Ogarbauzos regalaros a 120,* 
muelas a 5 ; harina do piimera a 13; 
reales arruba; id. de segunda a 12; idem 
de tercera a 10*50

Txedela de D uero  (Valladolid).—Los 
trigos están bien nacidos y las oebadas se 
oree nazcan bien con las últimas lluvias.

Los precios da los cereales también se 
sostienen oon firmeza y en ol merca-lo 
han regido loa siguientes:

Trigo á 34 rs. fKnogas; oonteoo á 20; 
cebada á 20; ysros á 22; alubia? á 70; 
avena á 12; g-trbaoios superieres á 140; 
id regulares á L 0; id. medianos á 7;j; 
hariua de priinora á 14 rs. arroba; id. de 
segnnda á 13*50; id teroera á 13; do sal­
vado do 1 4 7  duro?; á 16 rs. fanega; 
patatas á 3 ra. arroba

Vinos.—Poco se haoo on este princi­
pal artículo en clases para Ultramar, pues 
si para Cuba se ha hecho algún ajuste-, 
en cauibio para él Río do la Plata no .se 
ha operado; sin embargo, tos preoios con 
tinúao íirnibs, para Cuba 4 tuda venta 
de 30 á 42 duro.?, y para ol Río de la 
Plata en oombinación de 41 á 43 según 
mareas la pipa á bordo.

M ansilla de las Muías (hobu).—  Hay 
bastantes vendedores.

La oolisacioB del mercado de hoy ha 
sido:

Trigo á 33 reales fanega; eenteno i  3 4 ;  
oebada á 2 l ;  lentejas á 86; alubias á 66; 
avena i  12; garbanzos superiores á 120; 
id. regulares 4 90; id. medianos 4 75; h a ­
bas á 45; muelas á 39; patatas á 3 _ rs. 
arroba; aceite 4 52 rs. arroba; vino tinto 
de la tierra á 8 r* cántaro; petróleo á 42 
r». lata; cerdos al destete á 100; rs.

O rm io í Palenoia).—Rfigularmentena- 
oídos los sembrados; hace falta que 
llueva.

Precios sostenidos por causa de lai 
cortas entradas, pues se desconfia de la 
próxima cosecha.

Regulares existencias entre labradores 
y fabricantes.

Batidas.
6 vagones de harina para Santander.
8 id. de trigo para su provincia.
6 id. do paja para id.

OotlsaotóB ofieisu del di* 1

íOBUOOa

Deuda perpetua a¡ 4 
por loo  jutuliJf.. .

. i 'e m  id. pequeños.. 
Idem id. fin oorriencu 
ídeiu U  ñu pióximu

- idem id. a 4  por i(4>)
ex terio r .. .  .

. Idem id pequeño?., . 
! Deuda' amortizable .?.

4 por 1 0 0 ...........
: Idem id. poqu^oa., ,
- Billetes hipoteoorio-

de Cuba................
' Anualidades de (lab 
.’ tlarpeCasproririonéis;

de Cuba   .
Obligaciones muniri

pales.................. ....
Obligaciones dol Bau 

00  Hipotecario.. 
Cédulas hipotucarlAr 

al 4 por l o o . . . .  
Idom id. al 5 por lOt' 

' Acoíones dei Banoo dv
España....................

Compañía do Tabaco.»

75
75
75
00

77
77

00
89

106
O'.l

00

00

oo
00

396
00

40
95
35
00

25
90

00
30

80
i.'0

00

oo

00
00

00
00

11*». <«.>

»
>

>
>

»
a

G

s

t,
a

»
a

Cambios sobro plazas de la p«ñÍBsiÍ-

rLlZAS til» l«u( ‘u x a a . bl*

Albacet 0-25 > Loroa. 0 37 H
•Meoy.. 0-15 y L c ^ . . 0-35
Alicant. 0-30 » Málaga, O-*-' I*
Almería 0-25 Murcia.
Alvíia. 0-26 * Orenau 0-z*
Badqjoz 0 4ü Oviedo.) 0*5 r
Barcel., 0-zü ■» Palenct* 0-16

H ejar.. 0-80 > í*. de >1. 6-Á-. ■i
Silban.. 0-15 * Pampi.' M o
Burgee
Cácerá".

0 35 • .“ontev’ Cít- *ff
..'-25 > R eos... A

O aiiz . . 0-16 i salBia.' 035 4
Oartag. 0-16 B. 8ebt. 01»
uastuií. Ú-25 jT
0. Real 0-26 » 1»
Córdoh l'-26 y Tenef ftv- Ti

eráña 0-26 . Santiag. 0 U n
üueusa 0-80 Begovla 0-lv. k
Ferrol.. 0-26 ' Sevilla. 0-30 K
Gerona 0-25 Soria.. , 0 H'
GVié» . 0-25 1 T arros ' A V

Granad 0-3,5 1 T. de i» S
Gua'ial. 9-36 ■ Reiua OC*
Hai-j,.. 0-25 > Teruel.. 0-Jl 9
Hualva. 0-25 9 l’olsíio. '* V * s*
Hnenoa. 0-25 t Tndiíla, >•
J a é n . . . 0 16 , Valenc* w
,1. do F. 0-25 7 /alUtl ti
LaJu.. 0-30 9 Vigo- .

v i n
l inares 0-15 > s?
Lérida. U-a¡. 8 V
Logruñ. 0-49 . ÍJarags ‘ •

Holsm dol día 3

. ' ' in  o p e r a c io n e s  n i  c a m b io s .

Espectáculos
FUNCIONES 1‘ AliA  HOY

REA L.— 8 1(2.—No hay función.
ESPAÑOL,— 8 l i 2 .— 123de a b . ~  

S* pgr.—(Moda,) —La Bofetada.— Yo 
y mi mamá.

COMEDIA.—8 1(2.—El sombrero de 
 Bueaas noches, señor don S i ­

món.
PRIOE - 8  1(2 , - El juramenro.
APO LO .— 8 1(2.— Uertámeo naeio- 

nal.— Ei año pasado por agua,— Nifte 
pancha.— Panorama naoíona!.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros  para con 

feccionar á la medida.

G G I O  F I J O
PRECIADOS, 3, ESQUINA A UA DE TETUAN

- F - 4 WVŴ AiVi^  ̂ W *-%N*

REMEDIO CONTRA LA TISIS
rOR l l  ISO U Ik  POCIflS ABIISÍPTICA PRIPAEilA POR El DOCTOR BABDlIRi DI PAURkO

L» p o c i d n  a n t i s é p t i c a  del Dr. I t A K l ' U l i R A  es el remedio más 
c ncrgico para ccmbstir la t u l s c r c u l o s i a * .  la t o m i K i u i t i ® ,  Ice c a t a r r o s  
I ' i i  I n ;  o r a r e  a  agudes y  cróniccs y  las a i c c c i o u c ©  d é l a  l a i - i u g - c  y  d o  
J a  ( r r i q u c a .

ata p id ó n , agradable al gneto. detiene ínetantáneainetite el progreeo del mal. 
deflrn jendo  el bacilo de Koch, y á la par pceee todas las piopiedades tónico-recona- 
liti.j entes, reforzando el eslimago y despertando el epetito.

La tos, la fiebre, la espectoración. los sudores ncclurncs y demás síntomas de la 
ccneunciín pu lD ci 't ',  ee alivian desde el principio y  desaparecen rípidamente por el 
t i c  regular del t - n i  i s c p t i c o .

J'or otra perle, femejarte específico es el más útil c m o s i r i t i c o  en cualquier 
}i (  n t o i  1  i a .  ya sea interna ó ezteina y espeiialmente para la  I r c v o l i s s i s  
y ia m e t r o r x  a £ > 'ia ,  cnalquiera de cuy.-iR terribles enfermedades, abandonada á 
sí misma, prede prcducir la tisis y por ccnsecuencia amenaza de muerte.

C  & R T i  C O . —H  que suscribe declara que l a p o e i t í D  a i i t i s é j i t  i c a
I re parada pe r  el esbio profesor 1 3 A  ^ 1  ■ 1 F . K  A ,  de Laleimo. jamás h a  dejado de 
pr,( ducir el más saludable efecto en los enfermos, sien pre qne Jo b a empleado en gran 
t t'mero de t í f i c o s .

Kor esta causa, jamás cesaré de ensalzar á este intrépido Doctor y ole darle la m a­
ye r aprcbsclón acerca de la eficacia de su p o c í d n .

DOCTOR MAEINI.

Precio de cada botella con la instrucción, 8 francos.
Depóaito único en P A  L E R M O ,  casa del Dr. J O S » E  B A  1 S I > I F  R  A . 

Vía Oiolcgio a)l‘ Olivella, núm. 44, piimer piso, A esta dirección deben dirigirse les 
peticiones acompañadas de una orden postal.

Jnclúygse nn sello paro la respuesta. Escríbase claramente el nombre, apellido y 
dcpricilip,

L 4fc ..5'A je t. '«V "«-d’AieSk.ast.

OÜK TEMAN
Ya sea  ^Atarral ó (!e constijiado, s t , a ,  ncfv insa . roñen, l'atigos.t ó 

l lam ad a  de sa n g re ,  puedoo tAcilmente quiU lrsela lom ando la a n i ig u a  y 
ac red itad a  p a s t a  p e c t o r a l  d e l  D r .  A n i r e u  d e  B a r c e l o n a .

Al to m a r  la s  p r im e ra s  pas tilla?  se em pieza ó s e n t i r  un  a liv io  q u e  S'ir- 
p re n d e  y  an im a . E! pecho y la  g a rg a n ta  se suav izan , .sepiroJuce la  espec- 
torac ión  cou g ran  facilidad y la tos va  calm ando.

Son ta n  ráp idos  y seguros los efectos du est-as pas til las ,  q u e  casi »iein- 3 ;  
p ro  desapa rece  la  tos p o r  com pleto  an tes  de  lo rm iiiar  la p r im e ra  c>ja, v i 

Es p u es  ei tem ed lo  m á s  seguro , cómoAo y  ag radab le  _üo se con^u;.?; el 
m á s  g en e ra l  e a  E u ro p a  y en A m érica y el ún ico  que  d. .-pués de 2¿ años, 
n i u n a  so la  v e r  h a  dejado de p roduc ir  excelen tes resuicados 2 ^

So v en d e n  e s ta s  ca jas en todas U s farmacia-» de E spaña  j  A m érica

Las i^sraoQU que padezcan laiiifuén A SM A  ó SQF:''CACTÓM, h-iihirá;; .. ■ 
las mismas Farmacia» los C /O A R R /LLO S B A LSÁ M IC O S  y l-j? PAPF.LF.S 
AZO AD O S  del mismo autor, que lo oaliiíar en ul acin y iiorniiten itosonii- iir al fjy 
asniátioo que se ve privado de dormir.—Véanse b x  oi'úsi’ulns que s : d.i'i /r.-x'b-. . ((

AAS.AAAAAdHueivdk-AAS-lS'./ük/v-.»'-’
W/WS'-i V- 'v>'-.

k 1% (IB A* 4>. s »  SPI»A
BVS^VVVVVVVVV^A^yro^^^rorw^»^.rAAA/W^ArivVV^rv•«v^vVV

^ '«ns’u»» w  ><r yjs'-vr-iv'-n - ■ -'t.-

SER V IG IO S DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE B A R C E L O N A

 >_«saj----
í i r F A I E l A F  /b T I M A f ' ,  M -Y-VCRK T  V L L A C hrZ .-  Crtr.Hiiícjóiiá pnerto 

americanos del AUéutico y poertos N. y S. del Pacífico.
Tres solidas meEsoales, c) tO y SO de Cádiz y el 20 de Rantander.
LIN EA  DE COLON.—Combinación para el Pacífico, ai N. y S. de Panamá y servicio ó Mé­

jico con trasbordo en Habana.
Dn vísje BiOrpral, saliendo de Vigo el 25, vía Pnerto l i ’co, Habana y Santiago de Cuba:
Llls’b A DE Eli.IPINAS.—Extensión á Ilo-Ilo y Cebú, y combinaciones al Golfo Pérsico. 

CMt« oriiDfal de Africa, India, China, Cochinchina y Japón.
Trece viajes anuales, saliendo de Barceloua cada ruatro viernes á  partir desde el 11 de 

Hzero de 1889 y de Manila cada cuatro sábados á partir del 5 de Enero de 18S0.
LINFA DE BD FN 08 AlREb.—Un viaje esda dos meses para Montevideo p Buenos 

Airos, saliendo de (,’ádia á partir del 1,* de septiembre de 1889.
LIKJ A DE EFSNANLO r o o . —( en escals* «n Iss l  altcas, Río de Oro, Dakar y Mon 

nv ia .
Un viaje lada tres meses, saliendo de Cádiz.
,'?EB'V1CI0S DE Al'BICA.—Linea de Marruecos.—Un viaje mensual de Barcelona á  Mo- 

gtt 'or, ! tn  escalas en Máiega, f  euta, Cádiz, Tar-per, Laiache, Ilabat, l af íh lan ia  y Mazagán 
f-*-«» iPic Oe l a r g e r . —Tres fallí as £ 1a Finiina: de l ádiz para Térger los domingos 

Blércolics y  viernes; y de Tánger para Cádiz los lunes, jueves y sábados.

Eefo-- vaporea admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajejos á quienes la 
. omper;* da alojamiento muy cómodo y  trato muy esmerado coreo ha acreditado en su di­
stado servicio. Rebajas á familias.Precios convencinnales por camarofea de lujo, Rebajas por 

pasajes de ida y vceHa. Hay pescijes paraM anita á pireciia especiales para emigrantes de 
Clase eru sena ó jonialera con farnilad de represar ptalie dentro de nn afio, si no encnen- 

tran  trabajo.
Xa  Empresa pnede asegurar las mercandas en sus buques.)
«AVI^O j OoiiiiiMñfa jircvlcxi© 6  los so-

©om©*-of»ií»es, Rg-j-lciiltoi-oN A  industríalos cjiie recíbl- 
ráS y  onoaiutnaz-ri é¡ los dostixios quo ]« s niisinos dosijsiion las 
Bruosi ras yr no* as d© ju eolos CiU© <-on « s-i c <iT>joto so 1© ení ro-

^TI©11.
Esta rompafila admite carga y  expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos 

porlíueas regalares.
Pars luáe infonres.—I b Barcelcna: 1.a Cowpofiía TrescíMutícc y  lea s i f  cree Ripel y 

Oompaflia, riazR de I alacio,—( ádiz: la Delegación de la CcmpaHia T*-o»(itiánfie«.—Madrid. 
Agencia de la Cowyiaflta TVflsaíidnftca, Puerta del 8ol 10.—hanfander: í-efio es Angel B: 
Pérez y Compafiía.—C'oruBa: D. E. da Gnarda.— Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta­
gena: fefioiesBoscb, Berm anes—Valencia: tres. Dart y Compafiía.— Málaga: 1). Luis Duarte

S A L U D  h a HA i o d o s

LAS P ÍL D O R A S
" nr.Q ia : Aii.Te, oorrigen todos los desórdeuca del estómago y de los iotestisos.

^-'onificac ¡a salud de las cocstitueiones dciioadas, y sou de uu valor iooreible para (odas 
'r<fcTB:edadcf pecnlisrcs al sexo femeomo en todas las odades.
" a n  los niCos, MÍ oomo ntubién para las personas avanzadas de edad, su eficacia es in- 

'Mstahle,

4 . ' gL u n g ü e n t o

?

4»:

i»  iir. r.-i.-iedio tcfalibie para los males de piernas, del seno, heridas antiguas llagas y úl-
• -.-1. Es fainosj coatr* ta g.-ta y el ronmatis e.

lAn; los males de sargauta, bronquitis, r ínado, (osos.
1 para todas la* onformcdadcp del pee , oo se reconoce otro ignal.
: : isobu6n  de gliudulas y todas la se  lormcdades cutáneas no tiene semejante, y por los

• bros coBtrsídos y jucturas reciss ■' a oomo por encanto.
stas i-irdiofuai'-e preparan S'Jnm \ i i  en r-1 Establecimiento dol Profesor HOLLO-WAY. 

‘•KW O SPO RD  PTFORD, sr tes  .*33, OXFORD, STREET, LONDRES, yse  venden 
: ?e '  d., 4*1. cd., ] | 9 , 22s. el l'cfe 6 la ^ 'a j t ,  y se hallan en ledas las farmacias del

.j.Terao.
1*6 ruega á lO’' OOP prsdt'TPs exsti iri< i> los rótulos de Caja y Pote, si no á la dionón 85 

Sxñvtr btvoB*,. V n d ó a , sou falsifioanioncs.

§ 5u T M ¿4 T E N I A .

c
NORTÍ

M-ontad 
millas d 
para esl 
carril, 
fibras c 
?D 25 
da cam;

PANAS 
AMÍRiCANAS.

en sus palü- 
leiToprnpias 

ic io n e s á e r e r r p  

b n c a & ía l le rc s :  

Bjifis. etc a 15 
30 pesetas ca- 
BHa montada.

K x p u l s i o n  c o m p l e t a  e n  
2  6  3  h o r a s  , c o n  l a s  

c A p s i j i .a s  T K i v í r i : o - - \ s  i >e  m o k e k o  M i g u n r , .
Medicamento rccoru>ci<lo por todas ia» notabilidades médíoas como el más clicae jmra 

destruir esta lombriz. Es completamente inofenaivo, por lo que paedeii tsmarlo hasta 
los niños de mas corta edad.

ÍILDOBAS EXPLORiDORAS t£S)PUOAS, Todo el que sospeche (auiique remotamente), por 
la naturaleza de sus padecimientos, si podrán tener por causa la presencia de la TEÑIA,
Suetíe sj* U r de la inceitíüuinbie hacendó uso de estas p i ld o ra s ,  con las cuales, e n  caso 

e existir, ae arrojart casi siempre, alguna pequeSa poreion 6 anillo. Bou inofeutivas y 
ubran como p u rg a n te s  v depui-ativas, aventajando 41 s demás purgantes.

GiUGAAS O COKFiT-S VtJtHlt’tíjS. Kn r-oco» días .se consigue, con wta inofenaiv» pre­
paración, la total eXpuNioii líe las j>equeñas lom brices  in te s t in a le s ,  á que tan 
wot-eoRo» son sobre tudo los uiños. E x í ja se  en  to d a s  e s ta s  p rep a rac io n es  la  
ir ían  de MORE.'c xiaBst.

rsECiQS EN TPíi ESPAÑA: <Júp3ul:;«. 60 r s . ; Extilnradora», 4  rs .;  Grageas, 6 rs .;  coa 
el atimento dr 5 rs. fe remiten una» y .ilras por el correo;

DEPÓBETO CENTRAL: furmaoi» de «i .ulor, Aruuel, i ,  KaJctd,—Depóeitoe ea tedai las prto- 
(a.mfw':ag -le Itspeu», titruiur ) exlrsuje.-o.

C K l N A l l l O  DE OliO. Belojeria de 
Canseco^ M e-

E»te es ts ll íc im ien to , oue ta r to s  años cuenta de existencia y  ({'desÓ7l d e  P a r e ­
as la primers, ciííbs en  Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece al 2 1  Ma-
b ic« ei iDir erfio Turtidc que tiene de e s t a  clase y gran  diversidad en * *
prscios. a l ' i a .

* 3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 "-—M A D R ID —

AGENDA DE BUFETE,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p ara  el afio de 1890,

con noticias, Guía do Madrid y el Calendario completo.— 
CONTIENE: reducción da las mon edas francesas á las espa- 

,as y viceversa. - Reducción de reales á pesetas y cénti­
mos depcketa..— Sistema decimal: Cuadro de pesas y modi 
das; 6U mútua relación, su correspondencia, y la etimología 
y formación de sus dcoomÍDaciooes y sua tablas de reduo- 
cióD,—Jíírdo d t  resolver e l nuevo eambio entre España  y 
Francia, y  entre España i  Inglatem-a, con ejemplos práo- 
tieos.— Modelo de reoibos.— Modelo de Letra 6 Pagaré.— 
Reducción de reales á maravedís.— Equivalencia de las mo­
nedas portuguesas á las eapafiolas,—Reducción de monedas 
extranjeras á la par legal en pesetas y cíntiraos.— Indicador 
de los ferro-carriles.— Calendario completo para toda Espa­
fia.— Ei diario en bianco. Tarifas de correos, Pagúeles pos­
tales y telégraf-8.— Tarifas de Arbitrios y de Consumos.— 
Tarifas de carruajes.— Tarifas de las Cédulas personales.— 
Guia de Madrid — Familia Roa!.— Establecimientos públicos 
— Edificios públicos.— Escuelas,— Institutos.—Agentes do 
cambio.—Agentes de negocios,—Arquitectos.— Banqueros. 
—Corredores.— Maestros de obras.—Notarios.-Procurado­
res.—Tribunales.— Teatros — Ttamvías, y  calles de Madrid 

Es el libro más útil de todos loa publicados hasta e¡ día, 
y demasiado conocido para encarecer au necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á decir que se han 
hecho ocho ediciones, coa papel secante ó sin él: sus precios 
son de 1 peseta basta 5,00, hallándose al alcance de todas laa 
fortunas y necesidadM.

Se halla de venta en la Librería Editorial de don Carlos 
Bailly Bailliere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas iaa librerías del Reino.

DTN mFA B R I C A  D
preparadas al óleo 

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Y

drogue hí;..

No hace falta saber pintar. Laa pinturas están 
colocadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para su uso no hay más quo destapar la lata, 
revolver Oien el contenido oon la brocha y  exten­
derlo oon ligereza sobre lo qne se desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de «olores, rosultando una pintora oom- 
paota, uniforme y perfecta; secan a las diez horas 
do extendidas, resultando oon magnifico brillo y 
resistiendo por tíempo indefinido los agentes atmos- 
férioos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetos expuestos ¿  la iutemperio.

Colores finos en latas de Htü gramos, y especi»- 
les para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, etc.

Se usan como las anteriores.

FA BRICA D E  PINTU RA S

DROGUERÍA 

Santiago, íí — VAlXABüLID — Saatiago, 22.

] 4 <st<«,u e. X. f. Wrrtora, cali* da Han (lipiUce. A.tu*-' iAyuntamiento de Madrid




